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1 INTRODUÇÃO 
A violência configura-se como um relevante problema de saúde global, impactando 
diretamente os indicadores de morbimortalidade e comprometendo o bem-estar das 
populações. No Brasil, a violência interpessoal/autoprovocada tem ganhado destaque 
nas discussões em saúde pública, pois, engloba comportamentos de automutilação, 
ideação suicida e tentativas de suicídio (Guimarães; Moreira; Costa, 2024). Trata-se 
de uma ocorrência de notificação compulsória, sendo monitorada por meio do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), o que possibilita a produção de 
dados epidemiológicos, que posteriormente serão utilizados no direcionamento de 
políticas públicas voltadas à prevenção e ao cuidado em saúde mental (Distrito 
Federal, 2022). De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), lei 
n°8,069/90, adolescente é a pessoa que tem entre 12 e 18 anos de idade incompletos 
(Brasil, 1990). Somado a isso, a World Health Organization (WHO, 2025), aponta a 
faixa etária entre 10 e 19 anos, como um período de mudanças intensas e 
significativas na abordagem de saúde, doença ou desenvolvimento humano, o que 
predispõem a vulnerabilidade e adesão a comportamentos de risco. Segundo o estudo 
de Silva et al (2025), entre o período de 2012 a 2022 foram notificados cerca de 
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824.430 casos de violência auto infligida entre adolescentes no Brasil, com 
predomínio entre indivíduos do sexo feminino, que representam aproximadamente 
69% dos casos. Ao descrever os meios mais utilizados, destaca-se, a intoxicação 
exógena, também denominada envenenamento, especialmente entre adolescentes 
do sexo feminino (Maronezi et al., 2021). A análise criteriosa de dados 
epidemiológicos, identifica padrões de localidade, população mais vulnerável e assim 
sucessivamente desigualdades em saúde, facilitando possíveis ações de intervenção 
mais eficazes e efetivas (Nunes, 2022). Desse modo, estudar o comportamento da 
violência autoprovocada por intoxicação exógena entre adolescentes do sexo 
feminino torna-se essencial para subsidiar ações de prevenção, promoção da saúde 
mental e qualificação da assistência nos serviços de saúde. Portanto, este estudo 
busca responder à seguinte questão norteadora: Qual a tendência temporal e o perfil 
epidemiológico das notificações de violência autoprovocada por intoxicação exógena 
entre adolescentes do sexo feminino em Minas Gerais, no período de 2016 a 2025? 
Esse trabalho tem como objetivo analisar o perfil epidemiológico dos casos de 
violência interpessoal/autoprovocada associados à intoxicação exógena em 
adolescentes do sexo feminino no estado de Minas Gerais, no período de 2016 a 
2016, considerando variáveis como sexo, faixa etária, evolução dos casos e agentes 
tóxicos. 
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo com abordagem quantitativa. Este 
tipo de estudo tem como característica a ausência de interferência do pesquisador 
sobre os indivíduos ou variáveis analisadas, cabendo-lhe apenas a observação e 
análise dos dados, além disso, apresenta como principal vantagem a obtenção rápida 
de resultados, sendo especialmente úteis para análises descritivas (Sampaio, 2022). 
O estudo será realizado no estado de Minas Gerais, abrangendo todos os municípios, 
o que garante representatividade populacional e abrangência territorial. O recorte 
temporal compreende o período de 2016 a 2016, selecionado por permitir a análise 
de uma série histórica de dez anos, possibilitando a identificação de tendências 
consistentes e eventuais variações associadas a mudanças no contexto social e 
sanitário. Serão utilizados dados secundários provenientes do SINAN, 
disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS), do Ministério da Saúde. A coleta dos dados será realizada por meio da 
plataforma TABNET, especificamente através do sistema de tabulação online para 
casos notificados (suspeitos/confirmados) de Intoxicação Exógena por local de 
notificação (http://tabnet.saude.mg.gov.br/tabcgi.exe?def/agravos/iexogena_n.def).  
Serão incluídos todos os registros que atendam aos seguintes critérios: sexo 
(feminino) faixa etária (10-19 anos), circunstância (tentativa de suicídio) e recorte 
temporal (2016-2016), bem como os registros de evolução dos casos e agentes 
tóxicos. Serão excluídos registros com informações incompletas ou inconsistentes nas 
variáveis essenciais, tais como: sexo, idade, tipo de violência ou circunstância da 
intoxicação e registros duplicados. A coleta de dados está prevista para junho de 2026. 
Posteriormente à coleta, os dados serão tabulados por meio do programa TabNet 
Win32 3.0, inseridos e analisados no software Microsoft Office Excel, utilizando 
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análises estatísticas descritivas, com cálculo de frequências absolutas e relativas, 
sendo apresentados na forma de gráficos e tabelas. Por se tratar de um estudo 
baseado exclusivamente em dados secundários de domínio público, sem identificação 
individual dos sujeitos, não será necessária a submissão ao Comitê de Ética em 
Pesquisa, conforme a Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 
2016). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Trata-se de uma pesquisa desenvolvida no âmbito de um Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) e neste momento serão apresentados apenas resultados parciais. A 
análise preliminar dos dados mostrou aumento gradual das notificações de violência 
autoprovocada por intoxicação exógena entre adolescentes do sexo feminino em 
Minas Gerais, entre 2016 e 2025. No total, foram registrados 25.869, com 
predominância na faixa etária de 15 a 19 anos (73,6%). Esse resultado corrobora os 
achados de Guimarães (2025), que identificou maior frequência de violência auto 
infligida entre adolescentes dessa faixa etária (71,4%), o que pode estar relacionado 
às intensas transformações biopsicossociais da adolescência tardia e à maior 
exposição a pressões sociais e acadêmicas. Observou-se ainda crescimento no 
número de notificações ao longo da série histórica, passando de 1207 casos em 2016 
para 3464 em 2025, representando um aumento de aproximadamente 187%. Esse 
aumento pode estar relacionado tanto à maior ocorrência de episódios de violência 
autoprovocada quanto à ampliação da vigilância e das notificações nos serviços de 
saúde. Como limitação do estudo, considera-se a possibilidade de subnotificação e 
falhas no preenchimento das fichas do SINAN. 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por se tratar de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), os resultados finais serão 
apresentados após a conclusão da coleta e análise completa dos dados. Entretanto, 
espera-se compreender o perfil epidemiológico da violência autoprovocada por 
intoxicação exógena entre adolescentes do sexo feminino em Minas Gerais, com 
finalidade de contribuir para ações de prevenção, atenção à saúde mental e 
planejamento de políticas públicas que englobe os adolescentes. 
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